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INFANTIL DO JORNAL 

Direct:Dr literario: . . . O SECULO 
A SOGRA AÇAIMADA 

Felismina- ilustre sogra 
De José Pombinho Tenro -
Muito raras vezes logra 

• · .f'icar a sós com seu get~ro. 
I"' 

Mas com rosinfzas no «qaico., 
Toda triques, prazenteira 
Vai com Me e o neto C!zico 
Ao jardim Sã da Bandeira. 

Encostada a um tapume 
Com seu genro conversava · 
Mas, na forma do ,costume, 
.A desc()mpô.lo berrava. 

Chico, entretanto, a caçar · Pega, eitttio, na caçadeira,· Porém - quem é que diria I -
Viu-se um genro à gargalhada 
Ao ver, como tanto qu'ria, 

Borboletas ctJr de lume, Feita de rêde miudinha 
Nisto oê uma poisar 
Sobre as rosas do tapume. 

E atira-a sobre a roseira 
Com toda a força que linha. A sua sogra açaimada • 
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~rB. uma V6Zooo 

os ovos 
DE OIRO 
unnmn!Tilrrnmnnnnmrnnnnnmmnmmnmnmmnmlllmi1111111llftlnnrftlrmDftllftllDI 

CONTO POR MARIA 

DESENHOS DE 

LEONOR t1MA BRÂNDijS 

EDUARDO MALtA 

E
RA uma vet um galo q_ue vivia muito desgostoso por 

lhe faltar o seu mais Íindo o~tlé:mento, que era a 
crista, a aista que todos os ialos tinham. O ~ale 
era alTo de grandes troças de toda a c:riac:llo da ·ca· 

poeira. Ora huia Ba capoeira um pintinho amarelinho que, 
por ter d6 do talo sem crista, se reToltou contm toda a 
criaçJ:o que se ria do pobre 'alo, 

-Não ê honito que façam troça do galo só por uiio ter 
crista, pois ~le n!o é culpado. 
Bem basta a sua tristesa para 
o afligir, disse o pil!tinho. 
Todos c:oncerdaram e não se 
riram m&is do galo sem cris· 
ta. !ste, l!lditõ rec:onheci • 
c!o, afradeceú ao pinti:qho 
amtnUnho e prometeu-lhe 
que Bunca hnia de ser dego­
lado para se fa:r:er canja, que 
!1'5 morreria de velhice. 

O pintinho, que afinal nllo 
era plnlinho mas ~ni: pintinha, 
foi créseepdo, foi descendo, 
até que díegou a ser uma lin· 
da frnt-mha. A tia Anicas 
io Z~ Martins, diria a toda a 
tente que Bão hnia Bo mUlldo 
uma Ú'Ufaíaka tio boaita ce· 
mo a sua. ! era Terdade ! .A.frali.~&Ú\ha. era a única sua 
alefría. Üm. dia o talo sem crista, chamou de parte a !r&n. 
gaínha e di!r.!e•lhe: Afinal o meu Jll'ometitaeBto do tem 'f'a• 
ler al~~l!. !u til!àa.te prom.etidtt que do m.onerias de&!o· 
lada. como todas as frantas c tali•has da capoeira. 

Mat: tu és a mais linda frntaillha, a tia .Anicas tem-te 
atuit:& amistdo e lllo te dqola, portanto fica sem 't'alfr o 
(Ue tê premeti, A tia Anic~ CS}'era que tu cbques à idade 

dé l!àr dvos para ihe dar~ ffan~aíuu bonitu éóu tu. que 
lhe rendam bom dintleíro. 

Portanto Tou dar·te o cond!o de p8res ovos de oito1 para 
a~im te mo!ltrar a minha tratid!o, pois f6ste tu qad me 
li1Ttste das arruaças dos nossos companheiros de capoeira. 

E assim foi. A frufaialsa bcmita, chegou i idade de p&r 
ÓTos. Uma manhl a .tia A.mcas depois de 'rir da praca cure· 
íaàa de coUTes, que Telldia lá ao lotar, foi c\ capoeira tirar 

os oTos. O seu Zé MartillS u• 
dan um pouco fraco e precl• 
san de temadinhas. A tia 
Anicas ficou muito contente 
porque encontrou muito. óvos 
na capoeira. 

-Meu Zétiajlo, me~ tézi· 
ish~, 'W'ou fUer:té 1hai fêma· 
ainha c6m leite dê cibiinha 
~rdaéa, .. qtie E lliúlttl bcim t? 

- Oh f mhlh,c tlftitufnha, 
eu já .éstôu qúifi &o&1 faze 
para ti a teuiaa., qúé. bem 
ptécisas; Trab;.Iftas aftdte e 
precisas de aiíin~U:icf forte; 
olha que podes adoecer e de· 
pois temos que pa.far a ttueut 
't'á buscar a hortaliça à pra· 
Çll 

-S1m, mesmo eu nlo J'oSSo coutinuar a ir à praca; 
como possuimos algum dinheirinho jú.l1to, vamos comprar 
um burrinho, que temos muito que lhe dar a fazer, O bo.r. 
rh\ho, TIÚ à praça. o burrmhe ••i i ena para es coelhos, 
o burrinho vai acarretar átua. !mfim, e burrinho é uma 
bela a.quisicto. 

-Tens rwo 6 Anicas. eu tenho sido mau para ti; nlo 
te lenhe poupado, mas tambEm lho 'fimos os resultado, já 



~eu.tamos a ruwa taiiÜI.lla c:~m. o prod.•to do ll.O.iiO à.a­
rado trabalh.o. 

-IGO é verdade, mas a•ora Tlllllei d.ueançar um po•c:o i 
~de termas o batl'ÍJI.ÀO, já Dão trabalharei ta.nto, 

1:, abtaçaraJD.·Ie mliÍte c:ou.tentes. 
- Olb,a, Zé, ~to\1. 111ui.to ~ir.alla da l!ali.nha bonita 

aiD.da nlo tu começado a pOr ! 
-Foste hoje ver o seu caixote~ 
-Fui, sim, eati, lá deitada. 
-Talvez estsja a pOr •• , 
-Deus queira que sim, 
-Vai lá espreitar, mai não a eapantee, 
li: a tia Anic:u lá foi. 
Chciou 1 capoeira e .(icoll ad.aW'a~sllima porqua viu no 

caixote da Jlaliu.ba bou.ita, um Ovo amarelo l PeJ!oa dlc ·e 
•ais admirada fic:oll porque o Ovo pesava milito. foi, doida 
Qc aleiri.;l, couendo para junto do seu Zé, a mostrar-lhe o 
iSVo amarelo. O Zé Martins que é finório, lo~o viu qu.e o 
6To era de fino oiro ! 

Calaratn•lc mll.ito c:ala~os e foram à cidade vender o 
Ovo a llm ourives, que lJ:J,es deu por Ue boas moédas de 
pata. ' 
· A tia A.D.icat comproll umas belas anecada$ dc.Qiro que 

foram a inveja das más vi$Ülhas, 

CORRESPONDENCIA 
Maria Adélia f«Jgq,do-~ a V$Z, Ulll b~jiabo. 
Jo• Duarte- Tamb&ll i!~toi imeDIQ .di, t~J!' história, 

JIWI por eJlq\Wlto nãp poiio duer J:ll.~, 
António Joaquim }kztigta e josl MQ!Iuel das /)~rei -

A. <:onstrução quc JU pedem. podia fazer·se, se o ,papel do 
P1m-Pam·Pum fosse outro, 

Nelita e &bé- Serio atendidas lo~o que pussa. 
Um trande J:,ciji.all.o, 
Maria Lucinda- A 111a lliitória est4 muito bem. leita, 

JUS do tem iat~esse pára u crianças. 
·Ç~orda comi~o? 
1/a.ria Angela T. OliiJ~ra ...-A hist6ria está muito frà· 

qaialuL. A m.e11ina Wll po11co melhor, mas f6ra das cou.di· 
~ões. F'az o11tra? · 

Maria do Carmo T. dO$ Santos- Vou üutrar a sua 
história, Valeu ? · 

Ctzar Frederico- Hei-de pellsar 11,0 teu pedido. Um. 
~to demão, 

Fr4nCifCO ]eill$ da Fonseca- O teu desellho q11e é 
milito i11teretsantc, está feito a lápis e tão sumido que é 
i.mposaivel pu);llicá·lo, 

TIOTÓNIO 
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Quu.do a J!alillàa bonita pO~ o scj!lllld» õvo de oiro, e 
Zt Marw c:oapr1111. um àurriaào c waa ca.m.çita, • a tia 
A.uicu j;i do vin)!.a da pJá~ cazr~a~ dt couves, O se11. Zé 
ma.adoll conetrltir no qiÚEltal um jo~o:- o joQo da líU'a:tl· 

ii.uha. 
A l!alinba &ou.ita c:ontinftll a pQr ovos lic oire, • e Zi 

M.artiD.s já u.ão falia caso do joto. ,A~ora era todo da ~õua. 
amitwnh.a. Eram eles o ca.W JD.ais feliz lá do lo~ar, e bem 
o mereceram ser porque foram sempre maito biSai ~t.uas. . 

A ialinha bou.ita e o Jla~ &em c:riste, YÍYCWR o rato QQJ : 
seus dia~õ numa capoeira separada, e por fim morreram, e~· / 
tando a~ora embalsamados em casa da tia A-nicas e do seJt ~ 
Zé Mattins. 

.F I .M. 
BIBLIOTECA 
PIM-P AM.-PUM.! 
ti)IJitiiUUUIJUllii(-UJ.lUIIIIIIUliiUfiUUIIII 

·Está~ ainda 1 venda oa ultimoa exemplares d~ 
PA-TA-PA 

l-INDAS POESIAS PARA OS MENINOS 
. ESPERTOS R.ECITARi.M ----

BREVEMENTE 
IV VOLU.M.E 

LANTERNA MÁGICA 
IUUli-....UIIIIIItlllll,tUCUUUUUIIUIUIUIIl .. IUUIIIUIIIIIII' 

Conto s p o r JOS~ S; RAtJ 
llastraç~es de Eduard.o Malta 

Pedidoa à Administração de cO SE. C 0 L O, 
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HISTORIA duma PRINCESA 
QUE NÃO QUERIA 

APRENDER 
A LER 

1 
1 

CONt·o POR 
MARIA ROSA RÉS É DA' 

ERA uma vez um!! princ~sl!- tão formosa q_ue lhe ch~e 
mavam Rosa-Linda. V1V1a com seus pa1s, o valen 
rei ·Tantredo e a boa rainha Dalila, num lindo palá" 

cio cheio de rique-zas deslumbrantes. Muito mimada, pois 
era fflhà única, Rosa-Linda tinha tudo quanto queria; bas-

ts.va a. pcincesinha formular um desejo, para seus pais não 
descançarem um momento emquanto não satisiizessem o 
seu novo capricho. Rosa-Linda sentia-se muito feliz; (sqia 
pua admirar se sucedesse o contrário) as suas; gargalhadas 
cristalinas ressoavam pelo palácio a toda a· l;lora, e a· sua 

l vor muito maviosa cantava como um rouxinol. Mas como 
nini há feliCidade co'Dlpleta, quem reparasse bem no re~ e 

l.
P.a rainha, via logo que êles tentavam ocultar ::llgU:m des· 
gosto, porq,ue, cada vez que contemplavam a .filha, uma 
núvem de ttistesa lhes toldava os simpáticos rostos. 

Rosa-Litida q11e cont4va já 16 anos de idade, ainda não 
sabia ler. Imaginem os meus meninos que vergonha! n~m 
sequer l!(>nhec:ia a primeira letra do alfabeto, Níio julguem 
os meninos que a princesa fôsse pateta, pelo contrário, era 
até inteligentíssima, mas sentia uma tal aversão pelas 
letras que não havia nada que a fizesse mudar de resolução, 

. 
DESENHOS DE 

E D U. A R D O .M. A L TA 

Debalde os melhores mestres lhe traziam livros com lindos 
desenhos pintados, para ver se assím conseguiam t~rnar-lhe ' 
a lição mais agradánl; tud, em vão! Rosa=Linda bocejan, · 
bocejava, acabava pOl' adormecer ou, entlo, ,fingia que se 
sentia doente. Arranjava sempre qualquer pretexto para 
não dar as lições. O rei e a rainha viram-se na necessidade 
de a castigar, de a privar do que ela mais gostava, mas de 
nada servia porque a l rincesinha não se emendan. 

O velho conselht. ·ro da Côrte, D. Bonifácio, de longas 
barbas brancas e lunetas encavalitadas no nariz muito com·· 
prido, convencera-se que só êle conse!luiria que a princesi· 
Ilha aprendesse a ler. O velho conselheiro trazia sempre a 

· cobrir-lhe a cabeça, polida como um espelho, um barreti· 
nho de seda preta, com uma borla azul no cimo. 

No 1>rimeiro dia em que o velho conselheiro se apresen• 
tou com u'tn grande liwo debaixo do braço, a princesa rec:e­
beu~o com ttma cara tão séria e parécia t:Eo dócil, que l>. 
Bonifácio se iludiu. Sentou-se junto de Rosa·Linda e a 
liçlo começou. A princesa fingia que prestava muita aten· , 

ção e, sem que êle Teparasse, ia-se ei,.tretendo a apanhaz 
moscas. De repente te,ve uma idéa diabólica e vendo o con• 
selheiro, muito entretido, inclinado sôbre o li1ro a ensinar• 
lhe as vogais e as consoantes, com a sua voz fanhosa, dea · 
um piparote no barrete que foi parar ao meio da sala, tirou.• 



lhe as lunetas e, pnxando-lhe as barbas, fu~iu para o jar· 
àim, rindo às J!argalhadas. O pobre D. Bonifacio que estava 
lonJ!e de esperar aquele asSalto, ficou muito escatidalisado 
com a falta de respeito da princesa e nunca mais tentou 
usiná-la. 

Rosa-Linda tinha um lindo J!ato de que ela muito gos­
tava, .de raça «angora», chamaáo .Malú, de pêlo sedoso -e 
comprido, cOr de chumbo e o!hos vet'des-esme~ald.a, que 
scintilavam como estrelas . .Malu era o companheiro 1nsepa· 

' l'ável de Rosa-Linda que o tratava como um príncipe. A sua 

cama era uma fôfa almofada forrada de seda <:ar de r~· 
bebia .leite numa rica taça de prata e tinha um cosinheiro 
só para Ele que lhe preparava os melhores manjares Mas 
apesar de ter tanto mimo Malú não era nada imperti~ente 
e por 'isso todos gostavàm dêle. E para maior vergonha de 
Rosa-Linda, Malú ,que era muito inteligente, conhecia todas 
as letras do alfabeto à fOrça de as ouvir ensinai à pr.HÍcesa • 
.Muitas vezt;s, quando Rosa-Linda estava indoleDt~mente 
reclinada num sofá, sem fazer nada, Malú saltava paJa 
cima da mesa· e, agarrando com os seus dentinhos agudos o 
l.i.vro ·de leitura, .ia põ-lo sôbre o regaço da princesa. Dépois, ­
com ii sua patinha peluda;· apQntara· lll~;. as letras emquanto 
os olhos muito espertos se fixavam em Rosa-Linda como 
para lhe dizer:- Vamos ••• aprende. 

As primeiras vezes a princesa achou-lhe graça 'mas por 
fim aborreceu-se e um· dia~ num ataque de mau ~énio, 
zás I.. . atirou com o livro ao focinho do !>Obre Malu que, 
muito triste, se foi enconder a um canto. E também cqmo 
D. Bonüácio, nunca mais Malú ousou repetir a façanha. 
Um dia estavam o rei e a rainha sentados no terraço, con­
versando àcê~ca da teimosia da filha e. desol~dos porque 
nada coi1SeJ!ulam, quando, de repente, nram diant.c: de. si, 
uma graciosa figurinha de mulher, vestida de brocaâo, com 
lindos caracois de ouro que caiam sôbre o pescoço branco 
de neve . 

..... Sou a Fada do Tr;lbalho, disse ela com uma voz muito 
harmoniosa. Fez-me pena vê-los tão tristes e por esse mo­
tivo VCDho consolar-vos. A vossa filha àprenderá a ler, mas 
para que isso suceda terá que sofrer muito e derramar mui­
tas lágrimas. Com a minha varinha de condão P!Jdia, de 
um instante para o outro, fazer com que ela soubesse ler, 
sem trabalho. Mas como não acho isso justo, terá que apren· 
der à sua custa para castijlo de ser tão prejluiçosa. Adeus e 
tC114.~; esperança. . 

E a !ada d~parecen. Tancre<jo e Dalila ficatam mai$ 
consolados, maS' não falaram à filha na aparição da fada. .. 

Uma tarde, Rosa-Linda lembrou-se de ir dar um passeio 
e, pedindo licença aos pais que nada lhe recusavam, man• 
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dou preparar o Sultão, um lindo cavalo árabe, que, c~ 
Malú, era Q seu preferido. Instantes depois , atravessava a 
cidade a galope, levando consigo o sr. Malú, muito safi.Í­
felto porque era perdidinho por êsses passeios. 

Saindo da cidade, a princesinha meteu por uns atalhos 
e largando as .rédeas, deixou Sultão camiqhar à sua voQ-
tade. · 

Estava-se na Primavera e a atmosfera era tão suave que 
Rosa-Linda · respirava com delícia o ar são e. perfumado do 
campo. Uma brisa . ligeira acariciava o lindo rosto rosado 
da princesa e -os passarinhos, como que a saudá-la, rompe­
ram UUill al~re concerto, salientando·se os ma-riosos trina­
dos dos rouunois. Rosa-Linda fez parar o cavalo e que­
dou-se a contemploar a ·Naturcza, tão cheia de encantos. 

Doiradas abelhas beijavam as flores viçosas, levando­
lhes o suco com que haviam de fabricar o· delicioso mel, 
que os meninos tanto apreciam, e as borboletas multicôres 
e!õvoaçavam, g-raciosas e :elegantes, em tomo da princesa. 
O sol n;splandecia,. deixé!-ndo por toda a parte grandes man-

. chas de ouro · e os ribeirinhos rebrilha·nm como prata. 
Rosa-:Linda pôs:se outra vez a caminho c embrenhou-se 

• num bosque. • 
UQl pouco can~da desceu do· cavalo e deixando-o à 

solta<; sentou-se no chão, encostou a cabeça a uma frondosa 
ár-vore e, dai a momentos, dormia profundamente acompa· 
nhada por Malú que enroscado no colo da dona, fazia ouvir 
o seu ron·ron. ·Qu~ndo acordou ficou admirada ao vêr que 
o sol se tinha ·Pôsto e que a noite começava a cair envol· 
Tendo a terra no seu manto negro. 

Assustada · por · se encontrar sósinha naquele bosque 
sombrio, levantóu-se para montar a cavalo, mas não o viu. 

Chamou por ite, procurou-o por toda a parte, tudo em 
vllo; .não havia dúvida que o Sultão desaparecera, pois 
assim que ouvia a voz da dona costumava acorrer logo ao 
seu chamamento. Rosa-Linda vendo que eram infrutíferas 
as suàs pesqu.izas,·pôs-se ·a caminho, sejluida de Malú. 

Depois de andar algum tempo, constatou com tmor que 
se tinha ·J?Cidid~. · Eiit~o, voltou ·para. o bosque, disposta a 
passar al1 a no1te, ate que seus pais, vendo a demora, a 

· mandassem procurar. Malú que era muito comodista nio 
• ficou ·nada satisfeito, mas não teve outro remédio senão 

tonformar-se. Nisto, Rosa-Linda viu perto de si, uma ve­
lhinha encostada a um qp.jad,o, . com um grande feixe de 
lenha às costas. A pri~cesa múito contente por já não estar 
só, acercou-se da velha e preguntou se ela lhe saberia 
inc:ücar o caminho para o palácio. · 

- Ah I A menina perdeu-se; disse ela com voz trémula, 
ea.-:" venha comigõ, que eu lhe ensino ; tambêm tenho de 
ir à cidade e é-me muito agtadável ter, por companheira, 
uma princesa tão linda. 

(Continúa na pág ina seguinte) 



' 
{História duma Princesa que não queria aprender a ler (Cntluaçia u Pilfll uterlar) 

Rosa·LiDda estava ~o coD.teD.te. q11e D.em reparou _que fez soltar nova J!atfalllada à brttta, e, C:C!C.O a cama era 
\IUil clariG de feroz alefría pasaára pelo& olhos da vcl)a, apeus a la~e fria ia caveQla, ai " deito11, tt:n4o por 
' Aadaram, aD.ciaram, e a princesa já começava a estra- ú.nica cobertu~a um ialUlciG f~rapo, 
~ e camwo, qundo chcJ!aram jWI.to de uma espécie Pobre Rosa-Lincia! O q\le ela $0Ú CII co111.o1'1ria Oi '"ti.• 
de rocha neJ!ra. Muito admirada. Rosa-Linda ia preeuntar ções mais duros. As láfri.IRai foraJI;l tantas, tantas, que DJo 
l ftlba o que era aquilo quando, alibitamente, ouviu perto tinha mais para derramar. E Malú 1 O que seria feito do 
à ai, u.m.aa J!arl!alhadas ciiab6licas, que a fizeram estie-- Mahi 1! Quando fõra o encontro da velha CQm, Ro~a·Linda, 
mtccr, Malú suspeitando de alJ!um períJ!o, ~tel!lÚia·a& aem aer via to 

-Ahl alll ahl caaqv.iaou a nlha que se torJlára num pela bruu, Mas em luJ!ar de entrar Aa ~vttp.a, tl"u, 4c 
cate horriYel, FOste enJ!aD.ada, minha bela princesa, trCDle f6ra esperando os acontecimeD.tos, No dia aeauiJlte a br~ 
ao ouvir o meu Aome, porque vais ficar horrorisada. mostrou à princesa, J!ravadas na roc:ha, umas lotras c dii· 

Caíste aas J!atras da Bruxa SerpentiD.a e nWI.ca mais se-lhe: 
u.irál do Dllll poder, Jurei vinJ!ar·me de teu pai porque - Eatu letras &~riam Wl1 ped~o para waue ao"llaaea 
do me q11iz aceitar para dama da rai~ha, tu mie. Nés$e ler, porque lo~o que as lê&&Ci ~ toca&5ti em cada 1Uila 
tempo alAda eu era nova e êle ten o desc:arame~to lle delas, Uu.~tamente a porta se abriria c terias a lilMr• 
clizCr que o meu rosto era tio feio que meteria médo à cla4~. O .meu poder não chega para as fazer cieaaparec;Jr c, 
r&Ulha. Desde eatio fiquei-lhe c:om 1lDl ódio mortal c espe· PQt isso, ant,u prefiro encantar os meus inimigos e~ IJÚ• 
rei padcntematc a ocasião de me via.far, CheJ!ou emfim ~~ porque • .-it ae&ro. Mas CoJltJio .P4f • ü ..-
eu. ambidoJlado dia c a m.iJlha ringança será terrível, O ~o, Yáto que me fizeste o fJv6r do Ji1o cw..erir• aptQ• 
to lindo "''to tornar•se·há tílo honendo co111o o meu, a der ~ Jço o~ j~~..\tito te a~i,.o, pgrqar.f ii)~ pri.fa.~ da 
tua fil!ura eabelta vai ficar il!ual à minha. Depois, levar- ~ria • -v· fU Hll_er, • "ài serYJ'11 t alm• aos 
te·hei a te11 pai e o meu reJ!osijo nio terá liiiutes ao pre· Qlcus quert4os auxil~fP• · 
senciar o seu atr6s desespêro. A vinl!ança da Bruxa Serpen· 4 pobre priJlc;esa, a tre.lllet co•o Vi/11 nrd", ~~ 1 
tina, h.á·de ser tudnl. A.h I ah I ah! te(;eio da rap~ e da serpente que percdala alr; fllllPilU• I 

Era tal a alégria da velha que já se rolava pelo chão zar c:om da, foi cumpril a otdem da brraa. i 
em c:oD.vlll~tõea de riso, Depois, tc.ad.o desabafado o 1eu 1 
ó4io, bateu com o c:ajado nv.m.a parte da rocha, que ÚllC· .., 1 
diatam.ente se abriu, deixudo ver uma abertura !letra 1 
que dava entrada 1 caverJ1a QUcle habitava a bruxa. Ser- Entretanto, no palácio a illq1lietaçlo ua itlãeseritifel, l 
pentina empurrou a princesa para o buraco e tocando de A noite caiu completam.eDte sem que a princ:aa re~Qisc:. 
110vo Da roc;ha, esta $C fechou. Rosa-Linda, que como os Entilo, 05 paa tci!LC!Jldo alill.llla desJ!raça, &Llv~oça4QS c t 
melli11.os podeQl calcular, estava tru:lida de mêdo, soltou aflitos, deram ordtm aos aelll criados c vassalp 'lU par-
um ari.to estrideo.tc ao sentir roçar-lhe pelaa puu.as, Wll.a tiasem em buaca de R,o$a·Linda, · 
coisa mole, que dava assobios, De madruJ!ada êates voltaram maito delenimados, s~ 1 

Era llDI.a enorme ~J)ou.te cujos olhos brU.havam como tere111, eAcontrado a princua. A hinha ca{u doente e o Rei Í 
carWnculos, Mat nílo bco11. por ali o turor da )lrincesa. andava tio triste, ~ triste q\lc imprusionava, O BoJUf~. J 
Uma raposa matríssima, ao ver R.9Sa·IJJld.a, QIU:Z saltar• c:io, que adorava ~osa-Linda, ape:zar das partida$ sem ~ 
lhe em cima c foi pretiso a bruxa batcJ:·lhe com o cajado conta que eta lhe preJ!lÚa, não fazia outra coisa sCD.,;" 
para ela se aquietar, Empoleirada num banco, ~ coruja çhorar, 
aoltaYa o ael& pio al!oircato c aumeroso5 sapos infeatavam Uma noite, estando o Rei seAtado à C~l(;tira do J.dt(.l 
a im1111da caverna. Tal era a moradia da Bruxa SupCiltiaa. da rainha que não havia maneira de mellwrar, apareceu a 
oade Rota·Linda estava condenada a passar o re~to da sua fada que lhes disse para não se assustarem porque ela 
vida e a &Ofrer os maiore5 tormentos, sabia do paradeiro da princeta e que, em brne Rosa·Lillda 

A pri .. &ra coiaa que a bruxa fez foi tirar~lhe o seu voltaria para o palácio para nunc:a mais os d~; A R4úQa 
U..llo veatido e as jUas roupas finas e cobri-la de farrapos, pOs-se loto bOa e ambos esperaram confiádameatc e re~resso 
que cleitan.m um cheiro uuseabUildo. Petando n11ma ns- da filha adorada. 
aoura entre,oll.·lha dizendo: Na caverna da Bnu:a Serpeatina, a llrincesa coD.tinuava 

- Vam.QS, ll!iuha preJ!aiçosa, loça a trabal~. NJo ;ui· paWLAdo os m.aiorea tormentos pois a diab6lica ve.l.b.a todos 
Jus que te aco:utraa aill<ll. no t~u rito paláçW, OD.dc 'as· os dias inventava noYOi llllplicios. RGaa-LiD.da do aó aofria 
aavas os dias sem f•zer Mela. V arre-me a c&fetl\a • bfm., tílicaa111.te como tam.'bem. morallllcatc, porque cada Ytl 
scnlo:-vais para a cama scw ceia. que o seu olhar se: fixava nu letru o deseç~ro i.uvaifa• 

E Rosa-Linda que nuaca Da sua rida tinha feito ~aDe· lhe a alma ao pensar que só por sua clllpa é que nio estava 
·u..aate serviço, apreuou.-tt a obcdcçer. A ceia compu· livre. E al!ora que era im.powvel, é que um c.iesejo ard~tc1 
W•liC: de uma ájlua ne0 onde Jtoíavam (izaaainem OS de aprender a ler se ápossara do seu espírito: eD.YCiiOW• 
111.enin01 qae no~ mos ! l,atos cortidos ao àáo, sem ao 
menos :.oerem esfolados. Roaa-l.iJad.a Rio .uk comer, o que (Contiruít:~ na 8.• pdgi!Kl) 
..... UIIIUIUtiUUII IIIIIUIUIIIIIIIIUNII&.,..... ... tlll.....,......._ttull .. II.IU·UI·:tet;·I .. UIUIIIII ...... tt lltllhlnl'lUIIULIIhJIIIIhiUI••noOJll!lUIIUJI•UUJI."UII"I"' I'Ioli~l 

. . ADIVINHAS - I VEJAM os ME .. 
(PROVERBIOS POR INICIAI$) 

J.• 
~ A O. t. 

' z z 1 r 
2.* 

$1• D. O. t J, A, P. V. ' .i 1 i 1 i t '" 
3.• 

T. E. D. 
2 1 3 

Declfraçlles do nÍimero anterior: 
1,a- Não é amado quem só de si 

tem c:uidado. 
2.•-Nem tudo que luz é oiro, 
~·-Quem corre por &oito não ~ça. 

NINOS SE 

j DESCOBREM A 

I 
i 
~ 

I 
~ 

I 

CARA 

DO COMPADRE 

D:ftSTE SALOIO 



., 

UM' AUTOMOVE'L FEITO DE DUAS 
CARTAS DE JOGAR 

MeU$ menlnós: 

~sta engenhoca é dedicada aos cso• 
brinhos• miudos, porque é muito fácil 
do fazer, 

MATERIAIS 

'-2 cartas de jogar ou papel forte. 
~ 2 f6sforos ou palitos. 
-cola, etc. 

MANEIRA DE CONSTRUIR 

ateeorti-ae e desenha-se o álltomovel 
J!U4s& caft4 de jogar, cartolina ou pa• 
pel forte, como indica a gravura, 

O lllsQJto é dobrado para dentro­
Para for=ai à parte t:razeira do automoo 
"el, unem-se as letras AA. 

. ...,., .. 

.................. 
---~- ·····"@ 

Dobram-se os tuarda·lamas como indica a fiJ!ura, cola-se o radiador 
pelas patílhas e Iitam·se as rocias espetando f6sforo5 ou palitos pelos 
buracos, como se fossem eixos, _ 

Metendo· lhes um berlinde por baixo andam mais rapidamente. 
Podem-se fazer corridas sobre uma mesa, fazendo-os deslizar so. 

bre um carta:o. 

Vosso invariável 

TIOTÓNIG 

o ........... -

....... 



--:n::::u:=>t mnramrüm: 

Historiá. duma Princesa que não queria aprender a lêr (eontin uação) 
va·se da sua ignorância e arrependia-se de ter sido tão 
preguiçosa. Era um martírio pior que os tormentos que a 
bruxa Jhe infligia. 

Uma vez a velha S!lÍU . da caverna para ir bi;!Scar nova 
remessa de lenha, deixando a guatda da princesa confiada 
aos seus fieis companheiros. l1alú que já sen:'tia muitas 
saudades da sua dopa, aproveitou a saída da bruxa e antes 
que ela fechasse a porta já o. n~sso Malú se encontrava nos 
braços da princesa•e esta radiante cobria-o de carícias. De 
súbito a caverna iluminou-se t: apareceu ante os admiradoJ 

~
hos de Rosa-Linda, uma graci~sa figura vestida de bro• 
qo, . 
-Rosa-Linda, disse ela, já. sofreste bastaute e deri'a· 

a$le muitas lágrimas em castigo da tua preguiça. Sou a 
ada do Trabalho e, :portanto, tenho um horror à preguiça 

é a minha saior 1)\Ímiga. Faço sempre o poss'ivcl para 
cabo dela. Sei que estás emendada e que o teu maior 
jo é aprender a ler. : • 

. j ...... Sim, sim, interrompeu a princesa, juntando as mãos. 
- Pois bem. Sendo assim acabaram as tuas provações. 

):'oma esta QSpada, e entregando-lhe uma minúscula espalia 
lie ·oiro, cravejada de brilliantes, a fada continuou: Basta 
JOCar com ela na bruxa e nos seus companheiros e logo se 
transformarão no que ~u quisere~· Em saíndo daqui perderá 
todo o }lOder. Guarda-a depois para te lembrares do que 
Jofreste por tua culpa. · 

E. acabando :ie dizer estas palavras, a fada desapareceu. 
Rosa-Linda querendo experimentar a eficácia da es-pada, 

tocoú com ela em todos os seus terrive~s guardadores e ime· 
1diatamentc se transformaram em estátuas, segundo o desejo 

J
da princesa. Cheia de ansiedade esperou a "folta da bruxa 
e, quando ela che~ou, não teve tempo de se admirar de 
ver. os seus anima1s tornados em estátuas, porqu~ Rosa· 
'Linda rápidamente lhe tocou com a espada transforman\fo~a 
' numa formiga de que deu cabo com o seu qrimoso pesi.Dho. 

Assim que a bruxa morreu, a princesa àchou·se de novo 
no bosque, com o seu lindo vestido de sêda. 

Na sua frente um mancebo, ricamente trájado, contem· 
plava-a sorrindo. Rosa-Linda um pouco perturbada pela 
1n~isFncia daquele olhar, 'oaixou os seus lindos olhos e 
soltou, um grito ao deparar, caída no chãq. (aposto que os 
meninos não são caj)&Zes de adivinhar) a pele de Malú, do 
des)traçado Malú. Então, o desconheado, disse: 

-Princesa Rosa·l.inda, não estejais tão triste porque 
Malú não era outro senão o príncipe Formoso, êste vosso 
se'vo. A bruxa Serpentina tramformara-o em gatp porque 

éle lhe dissera que ela era muito feia, e Malú teve a boa 
sorte de arranjar uma dona tão formosa como boa. cO prin· 
cipe Formoso agradece reconhecido a gentileza e bondade 
com que sempre tratastes o nosso gato ltlalú. E' devido a 
vós que êle voltou à sua primitiva forma, porque, se não 
tivesseis morto a bruxa, o príncipe Formoso seria, toda a 
vida, gato. E a~ora aceitai o meu braço; quero ir entregar. 
vos a vossos pa1s. 

~1>a11hou a pele de Malú e. ajoelha,ndo·se aos pés de 
Rosa-Linda, entregou-lha pedindo que a guardasse como 
recordaç[o. De repente, ouviu-se relincliar e logo, aG 
mesmo tempo, apareceu Sultão, que a bruxa encantara em 
árvore. Horas depois, davam entrada no palácio. 

O rei e a rainha não se cançavam de beijar e abraçar a 
silha, delirantes de alegria. Rosa-Linda, antes de mais 
nada, quiz apr,ender a ler e tal desejo teve de se instruir 
9.ue em pouco tempo já não havia mais nada para lhe en· 
fmar. Mezes depois celebravam-se com grande pc~mpa, os 
esponsais da princesa Rosa-Linda com o príncipe Formoso, 
que ficaram a viver.no palácio. 

E quando nasceu uma ~inda princesinha, escolherélll1 
para madrinha a Fada do Trabalho, que incutiu no espírito 
da real afilhada o horror à preguiça e ó amôr ao trabalho, 

J 

• • 
E agora, meus meninos, ~çam um conselho da ·vossa 

amiguinha. Na:o façam como Rósa-Linda porque é uma ver• 
gonha. Sempre que tiverdes de ir para a escola ou estudar 
as vossas lições, fazei·o com gosto e amor, porque se não 
quizerdes aprender, mais tarde é que tereis pena. 

Lem'bta:i-vos qiie se os pa~ de al~uils men1nos· são ricos, 
e, portanto, não lhes faz falta o dinheiro que gas~, há 
outros que lútam com as maiores dificuldades, pa95Ul pri 
vaç6es, sacrificando-se a todo o instante, para os podo 

mandar ensinar. Bani a i~norância que só traz dissabores e 
acolhei a instrucção com carinho, porque essa vos trará 
gosos inefáveis. Bem sei qu~ às vezes a preguiça .aconselha 
o contrário, mas como não devemos escutar os maus con• 
selheiros, çhamemos a diligencia em nosso auxílio e a pre· 
guiça terá que bater em retirada, vencida em toda a linha. 

cO saber nll:o ocupa lu)tar» e «aprender até morren> 
devem ser as divisas de todos aqueles que se prezam. 

FIM 

.. 
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